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INTRODUÇÃO: Ao se falar em cuidados paliativos, reconhece-se o limite da vida, e o 

objetivo da terapêutica passa a ser o cuidar e não o curar. Isso não significa a suspensão 

de tratamentos e nem o aceleramento da morte, mas sim uma assistência visando a 

qualidade de vida do paciente e de seus familiares integrando os aspectos físicos, 

psicológicos e espirituais ao tratamento dos sintomas e o controle da doença, quando 

possível. OBJETIVO: identificar na literatura o modo de assistência da equipe 

multiprofissional de saúde a pacientes em cuidados paliativos no setor de emergência. 
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METODOLOGIA: Realizou- se uma revisão integrativa da literatura, utilizando-se os 

descritores (DECS/MESH) “palliative care”, “emergency department” e “patient care 

team”. Foram realizados dois cruzamentos: palliative care AND emergency department; 

palliative care AND emergency department AND patient care team. A busca dos estudos 

foi realizada junto ao Portal de Periódicos da CAPES, adotando- se como critérios de 

inclusão: artigos originais disponíveis em textos completos na forma de artigos, nos 

idiomas português, inglês e espanhol entre os anos de 2013 a 2018 que abordassem sobre 

a assistência da equipe multiprofissional de saúde a pacientes em cuidados paliativos na 

emergência hospitalar. Foram excluídas pesquisas relacionadas a assistência a paciente 

em cuidados paliativos no ambiente pré- hospitalar, outros setores do hospital, revisões 

em geral, teses e/ou monografias. Constituindo no total de 10 artigos para amostra final. 

O levantamento do material ocorreu nos meses de agosto a novembro de 2018. 

RESULTADOS: Os resultados evidenciaram que os pacientes com doença em estágio 

avançado internados na emergência hospitalar, muitas vezes não recebem o cuidado 

esperado ou desejado. A maioria dos estudos (9) evidenciou profissionais emergencistas 

despreparados para reconhecer o paciente em cuidados paliativos e desenvolver a conduta 

adequada visando a qualidade de vida dele e de seus familiares. Além disso, os estudos 

trazem aspectos abordando falta de treinamento sobre cuidados paliativos mostrando ser 

esta reflexo da formação da equipe multiprofissional emergencista, uma vez que é 

treinada para o gerenciamento de aspectos agudos e urgentes de doença e lesão, 

considerando muitas vezes que cuidados paliativos estão fora da sua prática ou mesmo 

em desacordo com os princípios da emergência. CONCLUSÃO: Conclui- se que os 

cuidados paliativos nos prontos-socorros constituem uma nova área em evolução e uma 

abordagem que todo paciente com doença limitadora da vida merece. Embora ainda haja 

conhecimento clínico insuficiente sobre esses cuidados para implementação na 

emergência, que compreende- se por meio das evidências, é responsabilidade dos 

profissionais que atuam na emergência fornecerem um atendimento centrado no paciente 

e uma diminuição nas abordagens invasivas. 

DESCRITORES: Equipe multiprofissional de saúde. Departamento de Emergência. 

Cuidados Paliativos. 

 

 


